
Senado aprovará plano 
de negociação, diz .1:36üiák,  

BRASÍLIA — O negociador 
oficial da dívida externa brasileira, 
embaixador Jório Dauster, infor-
mou ontem que o governo subme 
terá o plano de negociação com os 
bancos credores ao Senado Federal, 
antes de apresentá-lo aos banquei-
ros. Dessa forma, o governo cum-
prirá determinação do artigo n 9  52 
da Constituição. Dauster previu a 
fácil aprovação do plano pelo Sena-
do, porque, a seu ver, será claro e 
não contrariará interesses do País. 

O embaixador disse que o go-
verno brasileiro não descartou a 
possibilidade de conduzir a renego-
ciação da dívida com o comitê inte-
rino dos bancos credores, com sede 
em Nova York. Dauster disse que o 
Brasil apenas propôs uma inversão 
e as conversações serão iniciadas no 
Brasil, em contatos diretos com os 
bancos credores. 

Depois desses contatos, é pro-
vável que o País volte a se reunir 
com o comitê. "Nessa fase já estare-
mos com as negociações bem avan-
çadas e deveremos ter de nos comu-
nicar com os quase 700 bancos cre-
dores do Brasil", disse Dauster. O 
comitê interino representa os inte-
resses desses bancos. 

Dauster previu para o final de 
junho, ou começo de julho, o início 
das negociações formais com os 
bancos. Seus presidentes, ou repre-
sentantes, começarão a ser convida-
dos a visitar o Brasil no início de 
junho, informou o embaixador. 

O negociador da dívida externa 
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AE-3/4/88 
Dauster: País não paga atrasados 

reafirmou que o governo brasileiro 
não fará nenhum pagamento dos 
atrasados como forma de demons-
trar boa vontade aos bancos. O 
Brasil já tem um total de US$ 7 bi-
lhões de pagamentos atrasados, en-
tre juros e amortização desde ju-
nho. No próximo mês, esse total 
deverá subir para quase US$ 8 bi-
lhões e, em setembro, ultrapassará 
US$ 10 bilhões. 

Até o início dos contatos com 
os banqueiros, o Brasil se dedicará 
à negociação de um acordo provi-
sório com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). Na primeira 
quinzena de junho, uma missão téc-
nica da instituição visitará o Brasil, 
com o objetivo de recolher dados 
para um relatório que será apresen-
tado à diretoria da instituição. 


